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6.  CÁLCULO DA REDE DE ÁGUAS PLUVIAIS 
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7. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA - DRENAGEM 

7.1. RALO HEMISFÉRICO 

Os ralos hemisféricos serão em ferro fundido de fabricação METALÚRGICA BRIANT ou 

equivalente técnico. 

7.2. FILTRO FLUTUANTE FINO DE SUCÇÃO  

Filtro Flutuante de Sucção Fino em bola flutuante Ø 15 cm, com bico de mangueira Ø1.1/4”. 

O filtro Flutuante de Sucção WISY será instalado na tomada de água da bomba que faz a 

captação da água do reservatório para alimentar os pontos de consumo.  

Filtram impurezas que porventura ainda estejam no reservatório, garantindo a qualidade da 

água e evitando problemas com a bomba.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fabricante: WISY ou equivalente técnico. 

7.3. FILTRO DE CARVÃO ATIVADO E AREIA DE QUARTZO (SUGESTÃO) 

Filtro de Areia – Remoção dos Coliformes fecais e termotolerantes. 

Filtro com Carcaça em aço Carbono ou em Aço Inox AISI 304. 

Vazão:   3,5m3/hora 

Pressão Máxima de Trabalho:  7 kgf/cm2 

Leito Filtrante:     Carvão Ativado e Areia de Quartzo 

Incluso Painel de controle e comando do equipamento 

Fabricante:     Modelo PAC 16, MEKA ou equivalente técnico.  

 

Obs.: O construtor deverá verificar antecipadamente a pressão e vazão do Sistema de Irrigação 

(Existente) para adequação/confirmação do Filtro sugerido nessa especificação. 

Imagem ilustrativa filtro flutuante 



 
 

ARQUIVO: IFAL_PE_DRE_Descritivo_Cálculo_R1.doc 

 
 
 

 
MATRIZ:  R. Ewerton Visco, 324, Holding Empresarial, 

Sala 301 | Caminho das Árvores - CEP: 41.820-020 

Salvador | Bahia | Brasil 

FILIAL:  Av. Pref Celso Alves Pinheiro da Silva,  

300, Sala 101 | Centro, - CEP: 42.700-000 

Lauro de Freitas | Bahia | Brasil 

CONTATO: (71) 3342.8475 / (71) 3341.4251 

(71) 8255.9036 

EMAIL: prod3@gbm-ba.com.br 

    11/12 

 
 

 

7.4. CAIXAS DE PASSAGEM / INSPEÇÃO  

As caixas de inspeção serão construídas em tijolo maciço, sobre base de concreto, revestidas 

com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, e deverão ser executadas de tal maneira, que não 

permitam formação de depósitos; 

Os tampões das caixas de inspeção projetadas deverão ser em ferro fundido com capacidade 

de carga compatível com a solicitação 

7.5. TUBO PVC PBV VINILFORT PARA COLETOR DRENAGEM PLUVIAL 

Normas Aplicáveis:   NBR 7362 da ABNT 

 

Características Técnicas 

Material:   PVC ponta e bolsa com virola, rígido 

Temperatura em uso continua:  50º C 

Estabilidade dimensional:   Menor que 5% a 140 +/- 5ºC 

Tipo de Conexão:   Elástica com anel de borracha 

Cor: Marrom 

Bitolas:   100, 125, 150; 200; 250; 300; 350 e 400mm. 

Modelo:   VT 01 - Vinilfort 

Fabricante:   Tigre,Akros/Fortilit, Amanco. 

Local de Aplicação:   Prumadas, Sub coletores e Coletores de Drenagem 

Predial; 

 

Descritivo de montagem e outras considerações: 

Os cortes devem ser executados em perfeito esquadro e possuírem a rebarba removida antes 

da execução de qualquer conexão. 

Obedecer às determinações do fabricante no que concerne ao espaçamento máximo de 

suportes e fixações para evitar a ocorrência de flechas. 

Nas conexões, usar anel de borracha, instalado com pasta lubrificante. Jamais usar sabão em 

substituição ao lubrificante. 

Toda rede deve ser testada, de acordo com a determinação da norma brasileira. 

Nunca abrir bolsas ou aquecer a tubulação sob qualquer argumento. 

Toda rede deverá ser rigorosamente ancorada nos pontos de inflexão, derivação ou mudança 

de direção ou nível, tanto para as aparentes como nas subterrâneas. 

 

Nenhuma rede poderá ser solidária com a estrutura da edificação. 
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7.6. TUBO E CONEXÃO DE PVC  

7.6.1. TUBO PVC PBS MARROM CLASSE 15 

Local de Aplicação:  Instalações prediais de distribuição, embutidas, 

aparentes – Entre Motor Bomba e Filtro E Saída do Filtro. 

Especificação de material: 

Material:    PVC ponta e bolsa soldável, rígido 

Classe:    15 

Pressão máxima de serviço:    7.5 kgf/cm2 

Temperatura à pressão max. de serviço: 20o C 

Tipo de Conexão:    Soldável 

Cor:    marrom 

Bitolas:    20, 25, 32, 40, 50, 60, 75, 85, 110mm. 

Modelo:    PVC PBS Classe 15 

Fabricante:    Tigre, Amanco ou Equivalente Técnico 

Descritivo de montagem e outras considerações: 

Os cortes devem ser executados em perfeito esquadro e possuírem a rebarba removida antes 

da execução de qualquer conexão. 

Obedecer às determinações do fabricante no que concerne ao espaçamento máximo de 

suportes e fixações para evitar a ocorrência de flechas 

Por meio de uma lixa d’água, tirar o brilho das superfícies a serem soldadas, objetivando 

aumentar área de ataque do adesivo. 

Limpar as superfícies lixadas com solução limpadora, eliminando impurezas e gorduras que 

poderiam impedir a posterior ação do adesivo. 

Distribuir uniformemente o adesivo com um pincel. 

Encaixar as partes e remover qualquer excesso de adesivo. 

Não pressurizar a rede antes de vinte e quatro horas após a execução da solda 

Toda rede deve ser testada hidrostaticamente, de acordo com a determinação da norma 

brasileira. 

Nunca abrir bolsas ou aquecer a tubulação sob qualquer argumento. 

Toda rede deverá ser rigorosamente ancorada nos pontos de inflexão, derivação ou mudança 

de direção ou nível. 

 

Nenhuma rede poderá ser solidária com a estrutura da edificação. 


